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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia Ambiental e Sanitária: Interfaces do Conhecimento 3” 
aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em seus 11 
capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da importância da engenharia 
ambiental e sanitária, tendo como base suas diversas interfaces do conhecimento.

Entre os muitos usuários da água, há um setor que apresenta a maior interação 
e interface de conhecimento, o de resíduos sólidos.

Resíduos Sólidos são produtos de qualquer atividade humana, seja ela de 
pequeno ou grande porte. Estes podem se tornar uma problemática quando, dentro 
de um contexto operacional, a sua gestão não é correspondida de maneira absoluta, 
na qual venha garantir o controle do seu volume de geração. 

Desta forma, faz-se uma importante ferramenta de estudo, uma vez que invoca 
a necessidade de investigação que levem a resultados que garantam a aplicação de 
novas técnicas que minimizem ou abortem as problemáticas dos resíduos sólidos 
gerados que afetam a tríplice ambiental, social e econômica.

Os resíduos sólidos, por sua vez, se não manejados, segregados e destinados 
corretamente, podem contribuir com a poluição do solo e da água.

As estratégias de gestão de resíduos sólidos direcionam para a minimização 
da produção de resíduos; o emprego de sistemas de reaproveitamento, reciclagem 
e tratamento para os resíduos gerados, e a disposição final em aterros sanitários.

Dentro deste contexto, as atividades de educação ambiental, visando à 
conscientização da população para a minimização da geração de resíduos, e os 
processos de reciclagem surgem, dentro de um sistema integrado de gestão de 
resíduos, como importantes etapas, por constituírem processos pautados em 
princípios ecológicos de preservação ambiental e participação social.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados ao saneamento 
ambiental, compreendendo, em especial, a gestão de resíduos sólidos, ao seu 
tratamento e gerenciamento.  A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. 
Nota-se também uma preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir 
para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: A Avaliação de Impacto Ambiental 
(AIA) tem o objetivo de prever a influência de 
atividades potencialmente poluidoras sobre o 
meio ambiente, fomentando estratégias acerca 
da viabilidade ambiental e mitigação dos 
danos futuros. Esse trabalho objetivou realizar 
uma revisão bibliográfica sobre as principais 
metodologias utilizadas na AIA, dando ênfase 
as: Espontâneas (Ad Hoc), Listagem (Checklist), 
Matrizes de Interação, Rede de Interação 
(Network), Superposição de Mapas (Overlay 
Mapping) e Modelos de Simulação. O estudo 

possibilita aos profissionais a melhor escolha 
sobre qual método usar em estudos ambientais, 
uma vez que todos os empreendimentos 
possuem suas singularidades e necessitam 
de uma abordagem diferente. As matrizes de 
Interação demonstraram maior recorrência na 
literatura, tendo a Matriz de Leopold a mais 
complexa e difundida entre as demais. 
PALAVRAS-CHAVE: avaliação de impacto 
ambiental, meio ambiente, metodologias.

MAIN ENVIRONMENTAL IMPACT METHODS: 
A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The Environmental Impact 
Assessment (EIA) aims to predict the influence 
of potentially polluting activities on the 
environment, promoting means of strategy about 
environmental viability and mitigation of future 
damage. This work aimed to perform a literature 
review on the main methods used in EIA, 
emphasizing as: Spontaneous (Ad Hoc), Listing 
(Checklist), Interaction Matrices, Interaction 
Network (Network), Map Overlay (Mapping 
Models) overlay) and Simulation Models. The 
study gives professionals the best choice about 
the method used in environmental studies, since 
all enterprises have their uniqueness and need 
a different approach. The interaction matrices 
showed greater recurrence in the literature, 
having the Leopold Matrix more complex and 
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widespread among the others.
KEYWORDS: environmental impact assessment, environment, methods.

1 | 	INTRODUÇÃO

Após a revolução industrial na Inglaterra no século XVIII, foi estabelecido o 
capitalismo como sistema econômico, de modo que surgiu uma busca cada vez mais 
acentuada de matéria prima no meio ambiente, fazendo-se necessário estabelecer 
legislações e instrumentos que garantisse o desenvolvimento econômico, bem 
como a conservação do meio ambiente (ALMEIDA et al ,2016). O termo avaliação 
de impacto ambiental (AIA) surgiu nesse contexto e se difundiu em todo o mundo 
sobre influência de conferências e tratados internacionais, mas, sobretudo do Banco 
Mundial, visto que financia grande parte dos empreendimentos causadores de 
amplos impactos ambientais (SÁNCHEZ, 2008). 

Por meio da avaliação de impacto ambiental pode ser entender e prever as 
alterações que ocorrerão no meio ambiente a partir de um projeto proposto no 
presente (ALMEIDA, 2016).

Metodologias e ferramentas foram desenvolvidas para identificar, classificar 
e interpretar os impactos ambientais. “Mecanismos estruturados para organizar 
e analisar informações sobre impactos ambientais de uma proposta, incluindo os 
meios de apresentação escrita e visual dessas informações”, segundo Cunha e 
Guerra (2007) definem a metodologia de AIA.

Para identificar impactos e suas causas existem atualmente na literatura 
diferentes metodologias de AIA que auxiliam os profissionais. A disponibilidade de 
dados e características do empreendimento são fatores que deverão ser analisados 
para a escolha da metodologia aplicada. (MORAES; D’AQUINO, 2016).

Dessa forma Martins e Junior (2018) citam os métodos de avaliação de impacto 
exibidos com maior recorrência na literatura: Ad Hoc espontâneo, Listas de controle 
(Checklist), Matrizes de interação, Redes de interação (network), Superposição de 
mapas (Overlay Mapping) e Modelos de simulação.

Esse trabalho corrobora com a crescente necessidade a cerca das metodologias 
utilizadas na realização de AIA, uma vez que auxilia os profissionais que realizam 
os estudos a fazerem escolha do método mais adequado ao empreendimento em 
estudo, garantindo assim a eficiência na avaliação.

2 | 	OBJETIVO GERAL

Realizar uma pesquisa bibliográfica acerca das principais metodologias 
utilizadas na avaliação de impacto ambiental.
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3 | 	METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão bibliográfica para a realização do estudo nas bases 
de dados: Google Schoolar e SciELO. A busca sobre o tema AIA, utilizou-se o termo 
“Environmental Impact Assessment” por ser o mais utilizado na literatura. Os critérios 
de inclusão foram artigos, livros, periódicos, dados governamentais e trabalhos 
acadêmicos. Os demais dados que não se encaixam nos critério de inclusão, foram 
desconsiderados.

	  

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Existem várias metodologias que podem ser utilizadas para auxiliar na detecção 
de impactos ambientais. Contudo, não existe um método que se aplique a todos os 
casos, pois cada empreendimento apesar de às vezes realizarem a mesma atividade, 
todos possuem suas singularidades, acentuando a importância de se fazer a escolha 
da metodologia mais adequada na realização do estudo. Abaixo são apresentadas 
as mais utilizadas:

Metodologias Espontâneas (Ad Hoc)

O método Ad Hoc tem como princípio utilizar o conhecimento empírico de 
especialistas de determinados assuntos em questão  (CREMONTEZ et al, 2014). 
São evidenciadas de forma discursiva as alterações ambientais que podem ocorrer 
com o planejamento, implantação e operação de empreendimentos ou atividades 
humanas, posteriormente os resultados são organizados em listas ou matrizes sendo 
feito por especialistas de diversas áreas do conhecimento (CUNHA; GUERRA, 2007).

Geralmente, é utilizado quando há pouco tempo de realização ou há falta de 
dados (FINUCCI, 2010).

Metodologia de Listagem (Check-list)

De acordo com Silva (2004), a metodologia de listagem foi pioneira nos métodos 
de avaliação de impacto ambiental. Trata-se de uma simples formulação de listas de 
impactos ambientais, que podem ou não estar divididas por fase do empreendimento 
(planejamento, implantação e operação) e por meio afetado, seja ele físico, biológico 
e socioeconômico (OLIVEIRA; MOURA, 2009).

Existem várias variações de listas que se adequam a cada contexto, sendo as 
principais: Listas simples, listas descritivas, listas comparativas, listagens de controle 
escalar, listagem de controle ponderáveis e questionários (SANCHEZ, 2011).
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Matrizes de Interação

As matrizes são formadas por linhas e colunas que formam quadros informativos 
sobre os impactos ambientais de um empreendimento ou atividades humanas 
(CUNHA; GUERRA, 2007). As linhas e as colunas formam uma técnica bidimensional 
que relaciona as ações com os fatores ambientais, tornando o método uma das 
ferramentas de avaliação amis utilizadas (MEDEIROS, 2010). Na elaboração dessas 
matrizes deve ser apontada a interação linha/coluna das ações antrópicas que 
poderão afetar os elementos ambientais, características ambientais ou processos 
biológicos (ALMEIDA et al, 2017).

A Matriz de Leopoldo é a mais difundida entre os inúmeros tipos matrizes, 
onde as colunas da matriz correspondem às interações entre as ações do projeto, 
enquanto que as linhas representam os impactos ambientais gerados. Nos quais, 
os resultados são valorados de 1 a 10, considerando critérios como magnitude, 
importância referente a cada impacto, e posteriormente classificando-os em positivos 
ou negativos (FINUCCI, 2010; CREMONEZ et al., 2014).

Redes de Interação (network)

Trata-se de um método gráfico, um diagrama que geralmente 
inicia-se com uma ação antrópica que desencadeia uma série de impactos ambientais. 
Existem relações que estabelecem tipo causa-condições-efeito, permitindo desde o 
primeiro impacto constatado, delinear o conjunto de ações que podem desencadeá-
los de forma direta ou indireta (SANCHEZ, 2008; SANCHEZ, 2011). 

É similar a um fluxograma e possibilita estabelecer uma relação de causa 
(ação antrópica), efeito inicial (alteração ambiental inicial – impacto direto) e efeitos 
posteriores (cadeia de reações posteriores ao impacto direto - impactos indiretos) 
(ALMEIDA et al, 2017).

Superposição de Mapas (Overlay Mapping)

A utilização dessa ferramenta vem sendo muito utilizada, principalmente devido 
a facilidade na obtenção de bases de dados e com o avanço da disponibilidade 
programas de computador para o geoprocessamento (ALMEIDA et al, 2017).

Visto que, consiste na montagem de uma sequência de mapas temáticos, sendo 
que em um destes há uma indicação de uma característica cultural, social e física 
que refletem um impacto (MARTINS; JUNIOR, 2018). Elabora uma sobreposição 
de mapas para verificar as áreas que serão impactadas por ações antrópicas e a 
extensão dos impactos (CUNHA; GUERRA, 2007).
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Modelos de Simulação

Consistem em modelos de simulações computadorizadas com o uso de 
inteligência artificial ou modelos matemáticos, destinados a reproduzir tanto quanto 
possível o comportamento de parâmetros ambientais ou as inter-relações entre 
as causas e os efeitos de determinadas ações (OLIVEIRA; MOURA, 2009).  É um 
método de grande aplicação em projetos de usos múltiplos e permite ser empregado 
mesmo após o início das operações de um projeto (CREMONEZ et al, 2014).

Dessa forma, é possível observar inúmeros métodos utilizados na Avaliação 
de Impacto Ambiental, os quais são de grande relevância para auxiliar no processo 
de avaliação e análise dos inúmeros impactos em que o meio ambiente pode ser 
acometido. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo o estudo realizado, pode-se concluir que existem diversos métodos de 
Avaliação de Impacto Ambiental, o qual seu estudo permite ampliar os conhecimentos 
a respeito dos mesmos e possibilita a melhor escolha da metodologia de acordo com 
os diferentes casos que serão analisados. Entretanto, destacam-se as Matrizes de 
Interação, um dos métodos mais utilizados, sendo a Matriz de Leopold uma das mais 
difundidas dentro da literatura. 
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